
 
 
 
 
 

Informação à Imprensa  

 

Programa do Governo é parco no combate à emergência climática e 

defesa animal, afirma PAN/Açores  

 

• Apesar de o Partido considerar documento pobre em matérias chave para 

a sua matriz ideológica, o Partido absteve-se por crer há margem para 

melhorar o Programa, desde que haja abertura para o diálogo e vontade de 

implementar reformas e honrar compromissos;  

• Programa contém medidas do PAN/Açores aprovadas na legislatura 

passada;  

• Partido defende que sentido voto respeita a vontade do povo, em ser a 

Coligação a governar os Açores, e evita instabilidade política.  

   

Horta, 15 de Março de 2024 – O Partido absteve-se na votação final do Programa do 

XIV Governo dos Açores, por considerar que o documento ostenta lacunas no que 

concerne à emergência climática e ao bem-estar animal. Contudo, contém medidas do 

PAN/Açores, aprovadas na legislatura passada, e há expectativa de que possam ser 

implementadas outras medidas importantes para o Partido.  

 

Na discussão do Programa, Pedro Neves afirmou que “este não é o programa que o 

PAN entregaria na Assembleia”, realçando “as diferenças que afastam o PAN deste 

Programa”, com destaque para a ausência de uma estratégia política de combate activo 

à emergência climática e insuficiência de medidas para a protecção e bem-estar animal, 

sem esquecer uma linha política que evite a fuga de jovens dos Açores, chegando a 

mencionar que a Região deve apostar na atração e fixação de jovens com recurso à sua 

qualificação por intermédio da UAc.   

 

Por outro lado, o Partido vê com agrado a inclusão no Programa de medidas do PAN, 

apresentadas e/ou aprovadas durante a legislatura passada, tais como: o fim das quotas 

de avaliação dos trabalhadores da função pública; a valorização do trabalho suplementar 

dos médicos; o rastreio do cancro do pulmão; o incentivo à recolha e valorização do lixo 

marinho, e a dignificação e valorização da carreira do Bombeiro.  

 

Por isso, o PAN/Açores acredita que há espaço para melhorar o Programa com recurso 

ao diálogo, como tem sido apanágio do Partido ao longos destes anos. “O pensamento 



 
 
 

do PAN/Açores é o de construir pontes para trilhar o caminho do sucesso. Daí optarmos 

pela abstenção como incentivo à abertura para a implementação de reformas, que 

devem ser honradas. Além de que, temos de respeitar a vontade da maioria, o 

povo decidiu e não queremos ser um factor de instabilidade para os Açores”, afirmou o 

Porta-Voz e Deputado do PAN/Açores Pedro Neves.   

 

Para esclarecimentos ou informações adicionais, contacte:     

Maria Chaves Martins mfmartins@alra.pt | Telemóvel: 926 449 629 | Telefone: 296 204 260     

Beatriz Botelho bbotelho@alra.pt| Telemóvel:  926 438 862 | Telefone: 296 204 259  
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